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			Um livro do jaez do Diamantina Burlesca, não pretende ser nada mais do que um repasse da casuística dos acontecimentos interessantes do passado para a nova geração de cidadãos do presente, para que se perpetue o bom humor que tão bem caracteriza essa nobre e cultural cidade.


		




		






			Dedico este livro em memória da minha querida mãe por me educar e colocar nos trilhos da retidão; ao meu pai em memória pelos ensinamentos das artes; também em memória a minha inesquecível professora primária, D. Maria Antônia Fernandes, “D. Salica” quem me ensinou, além da alfabetização, o gosto pela poesia e pela música. Fiz pra ela a minha primeira trova. Agradeço em memória dos meus dois cultos e benevolentes patrões, que muito me ensinaram e corrigiram na fase da adolescência e também me permitiram frequentar as escolas durante o horário de trabalho. Ensinaram-me regras de comportamento e a enfrentar aas dificuldades da vida. Todos esses que citei já se mudaram para outros paramos, mas nunca me saíram da memória. E em vida dedico este livro a toda a minha família que sempre me apoiou em todas as minhas empreitadas e também a todos os amigos, parceiros e colegas que sempre estiveram do meu lado me apoiando nas minhas realizações e perdoando as minhas manotas, deslizes e desacertos com seus carinhosos entendimentos e perdões.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Falar sobre poetas não é uma tarefa difícil. Eles são sempre expostos, de alma aflorada, não ludibriam ninguém. E é com intenso comprazimento que aqui estou em busca de palavras honestas para descrever este meu querido amigo poeta, Wanderlei Guedes.


			A poesia e as crônicas deste músico, dublê de dentista que ri falando, ou falando ri, são um deleite que nos deixa intrigados. Ele parece sempre capaz de se entregar às ironias mundanas, ao dia a dia comum com um humor sarcástico, e consegue tudo isso com muita elegância. Seus poemas trazem erotismos deliciosos que aguçam a nossa imaginação e, às vezes, lendo-o, fico imaginando onde ele busca tantos causos engraçados, palavras estranhas, histórias absurdas. Acredito que os poemas e as crônicas deste autor são para serem lidas à noite. Percebo que minhas risadas ficam mais à vontade, se multiplicam, desacomodam o silêncio.


			Onde está a fonte de inspiração dos textos do Wanderlei? Acredito que está na mineiridade da alma deste bon vivant que desde sempre foi um indivíduo bem-humorado, valorizou os prazeres da vida, e sabe gozá-la de forma jovial até o presente momento.


			O mundo anda ranzinza e bipolar, precisa das histórias da alma, e das palavras deste poeta. A mineiridade da prosa dele é a de Guimarães Rosa, a poesia dele tem gingado, tem esperteza, é samba carioca, é Adoniran, acho que cabe o jeitinho do Zacarias, que não era nada ingênuo, não. Wanderlei é descompromissado e constrói o que ele quiser, com mestria de músico-poeta.


			Luiz Marcio Penha


			Arquiteto-empreendedor


		




		

			PREFÁCIO 1


			Diamantina, com suas estreitas e sinuosas ruas de pedras e casarios coloniais, é um lugar em que o tempo parece ter parado, mas as histórias e causos continuam a fluir com a mesma vivacidade de outrora. Este livro é uma coletânea de contos que capturam a essência dessa cidade única, cuja comunicação se dá em duas vias: a explícita e a sutil; esta, perceptível apenas aos mais atentos.


			Os diamantinenses têm um jeito peculiar de se expressar, misturando humor e sagacidade em suas conversas. É nas entrelinhas, nos gestos e olhares, que se revela uma segunda camada de significado, uma linguagem criptografada que só os habitués conseguem decifrar. Este livro é um convite para adentrar esse universo de sutilezas e ironias, e cada história é uma janela para a alma burlesca dos moradores de Diamantina.


			Nas páginas que seguem, você encontrará relatos que vão desde as hilárias peripécias amplamente contadas e cantadas a partir de conversas em quaisquer locais da cidade, que se transformam em ponto de encontro de contadores de causos, como uma simples alfaiataria, um boteco, um banco de praça, ou mesmo rodas de conversas na calçada das ruas, todos esses lugares, como já dito, transformados em usinas geradoras de situações, as mais inusitadas e cômicas, que só poderiam acontecer em uma cidade como esta. Cada conto é peça de um mosaico que juntas formam um retrato vívido e encantador da vida em Diamantina.


			O autor quis dar ao livro um propósito de preservação de tradições e, ao mesmo tempo, compartilhar com as novas gerações a rica casuística de histórias engraçadas e surpreendentes que marcaram, durante longos anos, a vida dos diamantinenses. Corrijo: ainda marcam, com certeza, principalmente se considerarmos que a usina não cessa de produzir narrações que podem ser tão reais quanto as pessoas que vivenciaram os fatos, ou mesmo imaginárias, a ponto de fazerem parte de um realismo fantástico. E, aproveitando a oportunidade, o autor, mostrando sua verve diamantinense, ele, que é músico, instrumentista, além de escritor e poeta, não se limitou em garimpar causos contados aqui e ali pelos moradores e incluiu alguns de sua própria lavra. 


			Prepare-se para rir, se emocionar e, acima de tudo, se encantar com as histórias que fazem de Diamantina um lugar tão especial. Que este livro seja a porta de entrada para o leitor conhecer o espírito irreverente e a criatividade sem igual dos seus habitantes.


			Este livro também é um convite para adentrar um universo em que a imaginação não conhece limites. Nas páginas que seguem, você encontrará referências a pessoas imaginárias, vivendo situações igualmente imaginárias, que desafiam a lógica e a realidade, mas que poderiam ter existido em algum espaço no tempo. Cada história é uma janela para um mundo em que o absurdo e o fantástico se entrelaçam, criando narrativas ao mesmo tempo cômicas e reflexivas.


			Que os personagens que habitam este livro são fruto da criatividade e da observação aguçada do autor, ninguém pode duvidar, mas um fato não se pode negar, ele consegue transformar o cotidiano em algo extraordinário. Desde a decepção com a vida até as tramas mais mirabolantes envolvendo sequestros fictícios e promessas inusitadas, cada conto é peça de um mosaico que revela a complexidade e a riqueza da mente humana.


			O autor conseguiu superar o propósito deste livro de proporcionar ao leitor momentos de diversão e reflexão e contribuir para a preservação da tradição oral de contar histórias. O leitor perceberá, muito provavelmente, que as situações descritas, embora fictícias, carregam em si um fundo de verdade que ressoa com as experiências e emoções de todos nós. É essa mistura de fantasia e realidade que torna cada conto tão envolvente e memorável.


			Prepare-se para rir, se emocionar e, acima de tudo, se surpreender com as histórias que fazem deste livro uma leitura imperdível. Que, ao entrar pela porta de um mundo imaginário e fascinante criado pelo autor, você leitor consiga no final encontrar o mundo real em que tudo é possível e nada é o que parece.


			Daylton G. Guedes


			Mestre e doutor em Geofísica Espacial pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais- INPE – São José dos Campos.
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